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ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

1) Leia o texto a seguir. 

O Cervo e o Leão 

 Bebia um Cervo em um riacho quando viu seu reflexo na água. Observou suas 

pernas finas e achou-as muito feias, enquanto que considerou a galhada de seus 

chifres muito bonita e formosa. Quando saía dali, surgiu um Leão que começou a 

persegui-lo. Com os pés, que havia desprezado, ganhava velocidade e com isso 

distância de seu perseguidor. Com os chifres, entretanto, se enroscava nos ramos 

das árvores, o que diminuía sua vantagem. Enquanto corria, pensava: - Como fui 

bobo, desprezando o que me é mais importante e elogiando o que pra mim tem 

menos valor. 

SHAFAN, J. As fábulas de Esopo. Domínio Público. Disponível em: 
<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ea000378.pdf>. Acesso em 12 mar. 2019. 

(Adaptado.) 

a) O que ajudou o Cervo em sua fuga foi: 
  

os chifres.                 as pernas. 

 

 

as árvores.                                 a água. 

 

b) Qual é a ironia da fábula? 

 

 

 

c) No final, o que tem menos valor para o Cervo? 
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DESAFIO 

2) Leia o texto abaixo.  

 

Um Apólogo 

 Era uma vez uma agulha, que disse a um novelo de linha:  

 — Por que está você com esse ar, toda cheia de si, toda enrolada, para fingir 

que vale alguma coisa neste mundo?  

 — Deixe-me, senhora.  

 — Que a deixe? Que a deixe, por quê? Porque lhe digo que está com um ar 

insuportável? Repito que sim, e falarei sempre que me der na cabeça.  

 — Que cabeça, senhora? A senhora não é alfinete, é agulha. Agulha não tem 

cabeça. Que lhe importa o meu ar? Cada qual tem o ar que Deus lhe deu. Importe-

se com a sua vida e deixe a dos outros. […] 

ASSIS, M. de. Um Apólogo. Domínio Público. Disponível em: 
<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000269.pdf>. Acesso em 12 mar. 2019. 

 

a) O trecho “— Que cabeça, senhora? A senhora não é alfinete, é agulha. Agulha 

não tem cabeça.” confere à história um efeito de: 

a) tristeza. 

b) humor. 

c) seriedade. 

d) extravagância. 

 

b) De acordo com o texto: 

a) a agulha e o novelo de linha são amigos. 

b) o novelo de linha quer conversar com a agulha. 

c) alfinete tem cabeça. 

d) a agulha gosta do novelo de linha.  

 

 


